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Pereúrina~õo de Mar~o, 13 
Apesar de ter chovido durante ya. da Iria, em 13 de Março fin-: 

a noite anterior e de o dia, logo d o, foi bastante regular. 
ao romper da manhã, ameaçar a Às 9 horas o sol surgiu claro e 
continuação da chuva, o concur- brilhante, num céu quase sem 
50 de peregrinos ao Santuário de nuvens. O ambiente era tépido, 
Nossa Senhora da Fátima na Co- como se se estivesse já em plen~ 

. -•••·~quadra primaveril. Os actos reli-., _______________ :';" ___ ,_..,.__ giosos comemorativos das apari-

CONGRESSO DOS CRUZADOS 

A messe 
, . 

sera ma1or 

ções realizaram-se n:1. forma habi­
tual, decorrendo tudo na melhor 
ordem. 

Por ter já principiado o tempo 
da Quaresma, tempo destinado 
pela Santa Igreja para o cumpri-

Na. Pia União dos Cruzados da Fátima, cabem todos os ca.t6licos. mento do preceito da ccdesobriga,, 
Pelas disposições dos seus Estatutos, que neste jornal s_e ~êm comen- muitos fiéis aproximaram-se do 
tado e continua~ão a comentar-se, ela tende a fazer crJStQOS fervoro- santo tribunal da Penitência e da 
so.. e generosos. Sagrada .Mesa. ~ias, como o dia 

E-fectivamente, fomentando 0 cumprime~to dos deveres e c?.t:' 13 ocorreu num Domingo, poucos 
sr!hos religiosos, ajuda os Cruzados a aperfetçoarem-se no exerc1c1o sacerdotes puderam deslocar-se 
das virtudes cristãs. Não pode ser bom Cruzado q uem não for C-ris- das suas freguesias, onde tinham 

de celebrar o Santo Sacrifício da tão piedoso. _ 
f • · - h do Missa, para tomar parte na pere-Mas a piedade será ictlcia, .se n~o ~uve~ a preocupaçao _ 

bem espiritual daqueles que não são amda ilum 1~ados p~l~s claroes grinação, tendo ficado muitas 
da fé, ou sé frouxamente vivem as gr~ndes rea;l'?adeRs dJl~mas. Po-r pessoas por se confessar. 
i! 0 a Pia União tem i~lmente um f1m aposto 1co. ea 1za-o com A Missa dos doentes foi rezada 
/auxílio que prest.l à Acção útólica.. no altar eÀ1:erior da igreja do Ro-

Ora a verdade é que há ainda numerosos católicos portugueses sário, ao cimo da escadaria mo-

que não pertencem à Pia Vnião e, dos inscritos, muitos só vaga.men- numental por o povo não caber 
dentro. 

te cumprem as suas obrigações. !Próximo do meio-dia, tendo-se 
Surge, por 1sso, como necessidad. e, a realização do Congres~o- dos 

recitado em comum o terço, efec- · Cruzados da Fátima. Na Cova da !na, vão marcar-se com prec1sao os 
d tuou-se a primeira procissão com 

deveres principais e específicos dos Cruu os. . . a veneranda Imagem de Nossa 
Primeiro, trabalho de iluminação. As Obras, ~~JOS ele~entos VI• Senhora da FáJ:ima, que se vene. 

vem apenas de vaga sentimentalidade ou de tr~hcl?n.al rotm~, exer- ra na capela. das aparições e que 
Cfm fatalmente mfluência reduzida. Falta-lhes a mlstlca dommadora foi colocada junto do altar, do la­
que conquista, o poder de convicção que abrasa. . do do Evangetno, sobre um pe-

Quantos são os Cruzados que conhece~ os Es~tutos da PJa desta!. 
União? Daqueles que os con~ecem, quantos ~ao os que lhes penetra- Celebrou a Missa o Rev. P.• 
rc1m o espírito e por eles_ onentam a sua VJ~a~ Urge esclarecer as Emílio Soares da Silva, nascido 
inteligências, para que seJam fortes as. convJCçoes. _ Sa~r ~ que se cm Portugal, mas agora missioná­
qüer, e saber porque se quer, são condiÇões de acçao vltonosa. rio de !La Salatte e residente no 

CO.NGRESSO 
DOS CRUZADOS DE FATIMA 

Nos dias 10, 11, 12 e 13 do próximo mês de Junho vai realizar-se, em 
Fátima, o 1.0 Congresao Nacional da Pia Uqlão dos Cruzados de Fáttma. 

Pela primeira vez irão concentrar-se, em romagem de piedade e de 
estudo, todas aqueles que trabalham com entusiasmo na expansão desta Obra 
auxiliar da Acção Católica Porluquesa, à qual se deve, em grande parte, as 
1númeraa realizações de vulto que a Organização dos católicos têm levado a 
eleito neatea quinze anos últimos. 

A Pia União doa Cruzados de Fátima foi criada pelo Venerando Episc:::· 
pado Portuguêa, com o !ntuJto de dar à Acção Católica todos os elementos 
de ordem material !ndispensávela ao seu lançamento e ao seu desenVõlvi· 
menla. 

Nossa Senhora de Fátima foi escolhida como Padroeira da A<c.:ão ea. 
tóllca Portuguesa, ficando esta a realizar a obra de recristianização da noescr 
aociedade sob a égide dAquela que vlsi.ou Portugal para, entra no3, e em 
todo a mur.~ ,, ser a Missionária e a Pe:egrlna que se coos::tqra à re:oo­
quista das a lmas. 

Os Cruzados de Fátima constituem falange de muitos milhares de ca· 
tólicos, devotados ao culto de Nossa Senhora e à propaganda da Voz d ... 
Fátima, porta-voz das maravilhas da Cova da Iria, a levar a todos 01 re­
cantos de Portugal a palavra animadora e despertadora de en8Tg!as novas. 

t tempo de se reunirem num grande Conqressc todos esses que tão 
abnegadamente acederam ao apelo da Hierarquia, vendo na Pia União dos 
Cruzadas de Fátíma a grande a rma de combale paro as lides d::: apostolado. 

De modo espacial. Irão encontrar-se em Fátima alquna m!lhares de 
Chefes de lrezena e Chefes locais, bem como os aacerdotes que, em todo o 
País se dedicam a esta Obra excelente, a primeira Obra Auxiliar da Acção 
Católica Portoguesa. 

O ProQrama da Congresso, nas suas linhas gerais, .erá o 'Seguinte: 
No dia 10 da Tullho-Chegada dos ConQTessls!a3, acto de piedade, 

na Basillca, visita à capela d::ts Aparições, alocução, Reunião preparatória 
doa trcàalhos do ConQresso. 

No dia 11 -Missa, meditação por um Ex."'0 Prelado, comunhão, Seasõea 
de estudo para Directores Diocesanos e locais, para chefes de trezena e che­
lu locais. À noite, uma hora d e adoração ao SantÍS11imo Sacra:neolo. 

No dia 12- Missa, meditação por um Ex. mo 'Prelado, Comunhão, Ses­
são para loitura de Conclusões e Votos do ConQTesso. Assemble!a Maona de 
todos oa ConQTessistas, Discurso por Sua Ex.• Rev."'• o Senhor Arcebispo de 
Mltnene. 

A noite- Via Soara, na esplanada da Basillca, Procissão das Vem. 
adoraçãô nocturna, com pregação por um Ex.mo Prelado. 

No dia 13-Missa e comunhão qeral dos Congressistas, Seseão públi­
ca, para todos os peregrinos, Procissão de Nossa Se'lhora, despedida. 

A inscrição dos Congresslsta3 será feita em Usboa na sed3 da Junta 
Central da Acção Católica Portuguesa. 

A Inscrição terá duas modalidades: uma destinada a todas as pessoas, 
com direito ao emblema do Congresso e a tomar parte nos acton públicos; 
outra destinada exclusivamente a sacerdotes e a chefes de trezona, com direi· 
to ao emblema do Congresso, a tomar parte nas sessões de estudo, a hosp&­
daqem e transportes. 

A Inscrição destes últimos é limitada e encerra-se no dia 30 de Maio, 
impreterivelmente. 

O número da Vaz da Fátl.ma, do mês de Maio terá colaboração e!p&­
cial a retratar o movimento da Pia União desde o seu Início, bem como o 
d esenvolvimento da Acção Católica, em Portuqal, com mapas esta tísticos e 
será profusamente ilustrado com qravurcu. 

A Comissão Executiva do Congresso é assim conslituida: 
Mons. Domingos da Apresentação Fernandes, Secretário fia Comiss5o 

Nacional Executiva dos Cruzados de FáUma; 
P.• Arnaldo Duarte, Assl3tente Geral da Tunnlude Escolar Catoi1ca; 

rCo11t1nuca no t .• pelo . ~ 

Mas o Cono-resso dos Cruzados será também trabalho de pre- sul do Brasil aonde tenciona re­
paração para a ;onquista dos espíritos. Ammar-se-ã~ a~ almas, para gressar dentro de pouco tempo. 
se vencerem a si mesmas no rude combate que a dlgmdade pessoal, Esse sacerdote deu também a bên­
(humana e . cristã), . necessàri:~men~e ~~põe. ~ problema de consciên- ção com o Santíssimo Sacramen­
c.U harmomzar • v1da com os pnnclplos da fe. to aos doentes e, após o canto do 

Todavia, isso não basta. Cada Cruzado, o próprio nome o S1gni- Tantum ergo, a bênção a toda a:~. ........ ....,...., ___________ ,..... ____ .....,....., ________ .., 

fica tem de ser apóstolo. Na família em que vive, no tneio em que multidão de peregrinos. 
exe;ce a sua profissão, em toda a parte. afinal, precisa de ser uma Os doentes eram em número de 
luz irradiante e uma chama de amo:_ de Deu;. São pouc~s os Cru~- algumas dezenas e ocupa\·am seis 
dos na família a que se pertence? Sao em numero reduztdo no meto filas de bancos. 
em que se trabalha? As grandes convicções são, por sua natureza, Fez a homilia, à estação do 
avassaladoras. Evangelho, o rev. lP.• Mateus das 

Sem 0 saberem, os judeus tinham razão em cham~r se~utor ao Neves. 0 Rev. mo Mons. Manuel 
Senhor Jesus. Era-o de facto: sedutor das almas •. pa.ra ilummar-I?es Marques dos Santos, Vigário Ge­
o~ recônditos misteriosos e tenebrosos, e encarnmha-las no sentido ral da Diocese c Reitor do Semi­
das alturas, onde se encontra Deus. nário de Leiria, proferiu as invo-

Com almas heroicamente ardentes, pondo ao serviço do Senhor cações do costume enquanto os 
todos os recursos do apostolado moderno, seria fácil conquistar o doentes recebiam a Bênção indi­
mu:ndo. vidual e mais uma vez renovou a 

Sob a luz de Nossa Senhora d:~ Fátima, nasceu ~ ~re.sce_u o ex~r- . consagração dos fiéis 30 Imacn­
Oto pacifico dos Cruzados. ~o enta.t:t~, esse exerCito amda nao lado Coração de Maria., len"o a 
basta. Se ~ Cruzado, depo1s ck ass1st1r ao Congruso, for para 0 respectiva fórmula p<tntificia. 
seu meio, mais ilumin.a~o na sua fé e mai~ consciente nos seu~ dever~s Por fim, os Servitas recondu­
ao apo-stolado. ~ecessarta~ente ~Ul1lentara. em larga proporçao, o nu- ziram em procissão a Imagem de 
mero dos a.s.soc~ados da P~a Umao. . Nossa Senhora da Fátima à cape-

Surgem di~dades? Po~re Cruzado o que SÓ pretende plsar la das aparições e, cantado o 
flores no seu c:.tminho, e desamma nas horas do combate. Com Deus Adeus à Virgem os peregrinos re­
e por Deus, até no sacrifício se encontca.m íntimas, profundas conso- tiraram para as' suas terras. 
bçõa. 

ViscoiUle u Jlontelo 
A Imagem de Nossa Senhora da f6tima, em peregrinação pelo África do Sul, 

• iae • • eea.4r411l • ~ury; ~vado ,_ fiit.. • ,.,_ 



YOZ OA FATIMA 

Fátima do Brasil 1M o\{ 1 M E N To A História da Fátitna Uma lmaQem de N.· Senhora 
da rátima cbeiou à Austria 

Carnaíba e~tá situada no alto IK·I NO SANTUÁRIO 
tão de P~mbuco, Brasil. 
~ paróquia nou. da Dio~se de MARÇQ 

Pesqueira, Cundada a 9 de agosto de 
1945. A 21 qui.:ómetroa ao Sul de 
Camaíba acha-se a zona de Cacim· 
ba Nor-a. Região pobre, fl.agelada 
pelas &(cas periódicas. Povo bom e 
5imples, mas abandonado à mer~ da 
sorte. - Indo celebrar em oratório 
prindo daquela sua regiio, coiÚJ'an­
geu-se o coração do zeloso J>'roco de 
Cama1ba, o Rev. Padl'e Frederico 
Maciel. Pensou então em levantar 
uma capela. ,(lois. õJ.Ond~ vai a Igre­
ja, ai vai a Civiliz.açio. Escolhido o 
local e doado o patrilllÓnio, foi dea· 
bravado o mat-o e colocada a pedra 
fundamental da capela, aos 28 de 
dezembro de 1916. Perpendicular­
mente à. Ca~la traçou-se a rua prin­
cipal com 30 metros de larltllra e 90 
de comprimento. E duas outraa ruas 
trans,·ersaia e paralelas cortando a 
principal. com & largura de 22 me­
VO!I e mais de 150 de comprimento. 

Iniciaram-~ as construções da ca­
ptla e das casaa, exclusivamente 
COID 0!1 parCOS r«UrSOll da terra •. U~ 
professor ~)articular ensina os pomet­
ros rudimentos à inf:\ncia. A ima­
gem da padroeira, ~ossa Senho!a da 
Fátima, é uma preciosidade bilitóri­
ca - a primeira de culto público no 
B rasill - doação do professor Lau­
rindo Silva, do Colégio Nóbrega, dos 
Jcsuitas, do Recife. O lugar~ em vez 
de Cacimba Nova, passou a chamar­
-se •·Fátima••. nome que se espera 
seja oficializado a fim de constar na 
topon-ímia brasileira. E assim «Fáti­
ma• - um Port ugalzillho dentro do 
Bm~il. .'\. devoção a Nossa Senhora. 
anmcnta de dia para dia. :& o mjla,­
gre constante da Senhora da Fáti· 
ma no mundo inteiro! Hoje, Fátima 
tem a ~ua capela em pleno funciona­
mento. No alinhamento rigoroso das 
rua~. já a rborizadas, .se enfileiram 46 
ca~a s do boa alvenaria. Isto dentro 
de 1 ano e oito meses a~nasl E o 
povoado vai progredindo senl(lre ... 
Const ruiu o bom (lOVO uma estrada 
de roJ.agem de acesso ao povoado, 
com 13 quilómetros de extensã.o. O 
Rev. P,íroco f)rojecta construir bre­
vemente uma t<scola, cemitério e pôs­
to chnico. A mimosa Ca~la de Fó.­
t ima tem 8 metros de largura, 22 de 
comprimento. 6 de pé direito e a 
torr~ com 16 metros. 

Mas. falta a inda muito - ou qua­
•e tudo - para teru»ná-la: por~s 
e jan•la•, reve~ timento externo e lll· 
t erno. piso e altar, sino e bancada, 
paranl()otos. etc. O pobre povo con­
tribui ~enerosam<>nte, mas sente-se 
já e~gotado principalment~ por cau­
•a da -,f'Ca ,. rla crise que atravessa 
actua lmente . E nt retanto, a inabalá­
v.-1 coníiança do !POVO na Celeste Au­
rora rfe paz e amor que desceu ao 
mundo na F átima - Nossa Senhora 
- atrairá, se for neéessário, mais 
·•m ,,,. •eus portA>ntosos milagres a 
fa,·or .los d~>,"otos flhos bem amados 
das ~crtanejas t erras per uambucanas 
do B rasil . 

~o·~a Senbora do n.o•ário da Fá­
t ima. rogai por nós! 

O Sf. Bispo 4e Yo .. gttow" (Oh~) 
•iiito o Softhlório 

No dia 5 esteve na f,tima, pela 
primeira vez, l!{ons. Jaime A. McFad­
den, biapo de :Xoungsto11JD, (O_hiol o 
qual aqui !elO para ~ehrar uu.ssa Da 
Caflelinba das Apançoe, e rezar pe· 
los ieus dio~anos. ~ra acoJIIpanha· 
do de seu secretário particular Mons. 
Andrew A. Prokop, e do Rev, John 
Hummensk, 4) ainda de seu m6dico 
particular, Dr. John McCann, e es· 
posa.. .., 

o ilustre Prelado I? sua coiDJ.':'va 
foram l'(eebidos na Casa 00. Retiros 
pelo Rev. Reitor do Santui.rio, P.• 
Amílcar Martins Fontes, e aqui to-
marãm o pequeno almoço. . 

o Sr, Bispo e os outros peregn­
nos Yil!itaram depois em Aljustrel a 
casa· dos pais dos videntes, o casal 
Marto· e no cemitério da Fátima o 
t!Unul~ de Jacinta e Jõ:rancisco. 

Aos jornalista• portugue!es, Sua 
Ex.• ReT.... manifestou o seu con· 
tentamento por ter estado na Fátima. 

J:!epois da sua passagem por Lia­
boa o Sr. Bispo de Youngstown se­
guiu para Roma na visita «ad sacra 
limina>l. 

Retiros 
De 2 a 6 estiveram em retiro espi­

ritual cerca de 30 senhoras dirigentes 
da. Liga Agrária Católica Femiruna. 
Foi conferente o R~v. Cónego Antó­
nio Freire, assisV.nte Geral deste Or­
ganismo da A. C. ~-

Peregrinações de DesogrCft'o 
Vários grupos •de ~regrinos têm 

vjndo ao Santuário com a intenção 
especial de desagravar a Nossa Se­
nhora de ofensas que Lhe dirigiram 
durante a campanha eleitoral. Aqui 
yieram grupos de Tomar (raparigas 
da J. C. F., eo}D o Rev. Coadjutor 
da Freguesiá), paroquianos da fre­
gues~ de Carvide e crianç!ls do lugar 
da Loureira (Santa Catanna da Ser­
ra). 

Diplo~~toto Eclesiáetico 
Esteve no Santuário e ruou missa 

na Capelinha das Aparições, Mons. 
Emmanuel Clarl.r.iio, Conselheiro da 
Delegação Apostólica em Washingt~n. 
acompanhava-o Mons. Mozzoni, Audi­
tor da Nunciatura de Lisboa. 

Bênção de umo Imagem pOJo o Chino 
No dia 14 trouxe ao Santuário 

uma imagem de Nossa Senhora da 
Fátima, para ser benzida, o Rev. P. 
Paulo O'Sulivan, O. P. Aoompanha.­
v.am-no os Srs. Marquês de Rio Maior 
e Conde de Azinhaga. Sua Ex.• 
Rev.aa o Sr. Bispo de Leiria benuu 
a Imagem, a qual esteve colocada no 
altar da Capelinha das };'parições. 

Retiro ctos Operários elo Santuário 
Os openícios que trabalham nas 

obras do Santuário fizeram o seu re­
tiro espiritual durante 3 dias, tendo 
terminado com a festa em honra de 
S. José, festa a que presidiu Sua Ei.• 
Rev.ma o Sr. Bispo de Leiria. 

«Mais vale quem Deus ajuda que quem 
muito madruga,, 

MAS ... 
•Fas da tua parte, que Deus te ajudarb 

POR 1$50: 

Compre todas as semanas lotaria com o carimtio d1 

CASA bA SORTE 

Ou como uma publicação. pro­
testante fala do grande milagre 

ilio dia 21 de f:•y~reiro uma e~>tá- se çonverteria e haveria paz no mun­
luà de Hos.sa ~nhora da fátima che- do. 
Íltará a $alisbury e durante quatro g para incitar os Católicos a oon­
dia.J oe cat6:ijcos prestarão homena· sagrarem-se a este ideal que a está­
gem a tssa imagem. Haverá Missas tua. de Nossa Senhora de Fátima se 
e~ciai.s, procissões, e muitos farão encontra ~m via~~;em por todo o mun­
penitência nessa ocasião. E essu ce- do. Que esperará() as autorl.dades 
rimónias repctir;-ae-ão por toda a Co- eckaiásticas realizar por meio de 
lónia. uma tal Cruzada.Z Serão elas sem 

Muito!i se admj,rarão de tanta aten- dúvida a;s liltimas a fazer qualquer 
ção dispensada a. uma estátua, A reclamação e~ecial. Mas «a oração 
Igreja Católica ~nsina que as imagens ardente abre o Céu>~ disse um poeta 
ou representações &, Jesus Cristo, da do século dezoito. ~ certo que todos 
Yi.rgem Bendita e dos Sant~ em gO: os católicos ( speram fortalecer a sua 
ra1 devem ser honradaa nao em ~ fé e pelo menos nestes poucos dias 
próprias, mas pelo que representam. obedecer à exortação de rezarem e 
Pouc~a Cristãos haverá que não tra- fazerem penitência. Quanto ao resto, 
tem um Çrucifixo CQm todq o r~l- pod-emos apenas dizer como Hamlet: 
peito. «Há mais coisas no Céu e na. terra, 

Mas porque faria uma estátua todo Horácio, que tudo quanto a tua filo­
esse caminho de ~ortugal a~é ~ Rho· sofia pode sonham. 
désia, e porque 50 tomaria tão famo- Poderão alguns sorrir, qua.ndo vi-
sa ~ pequena aldeia da Fátimal:t, rem multidões seguindo devotamente :e uma estranha e linda hiatória a imagem, com os seus Rosários e ro­
que aconteceu precisamente no ano citando publicamente as suas ora-
da Revolução ~ussa. ções. «Q ue bem poderá isto fazerh 

. Só Deus poderá r&$ponder a essa 
Segue-se o relato dM &et~ opar~ pergunta. Todavia tem sido uma ine-

çl1ea e o CJII'tiao remata com M se- gável experiência humana atravc!s dOll 
gwintes eonsideraçlSel: séculos que a oração sincera é inva-

J>ara O!l católicos, a mensagem da riàvelmente atendida, embora nem 
Fátima ~ muito significativa. A in- sempre da maneira e~erada. 
sistência na oração ~ penitência, pa.- A história de Fátima pode ser igno-
ra reparação do pecado, é um brado rada; não pode ser rejeitada. 
constante. Mas para os que se encon- , 
tram fora da Igreja há outro aspec-
to da hist~ria que ~ ÍJlllpressionar 
mais. A devoção, o fervor religioso e 
a f.orça espiritual dessall três crian­
ças camponesas ~ em ~i mesmo uma 
coisa notável. Os prodígios solares 
não podem tambc!m ser postos ~ 
parte de tnimo leve. Houy~ provas 
autênticas desses fenómenot que não 
se podem pOr de parte. 

Francisco morreu pouco 'depois eom 
a influenza espanhola, mas mesmo 
quando se encontrava demasiado 
doente para poder articular as pala· 
vras do Rosário, dizia-as mentalmen­
te. Moueu com um sorriso nos lábios. 
Não tinha ainda completado onze 
anos. 

uma Mll)eClalld.ade Ulfrleea aue 
tfJ• desal)arecer rApidamente t-o­
<tae a.s perturbaeões da pele, dan· 
do-lhe um upecto a&TádloTel. 

Remédio D. D. D. 
Combate, entre outros caaoa: 

Frieiras, Eczema, borbulhall, espt­
nllu, comichões, cortes, herpes, etc. 

.A VENDA NAS FARMAOIAS 
B DROGARIAS 

Congressos dos 

~o J ia 26 (!e Dezembro do ano 
passado o Senhor Bi.!!po de Leiria 
benzeu soicn-emente no Santuário u:na 
imagem que ofereceu aos dominica­
nos austriacos de Graz, para a nova 
igreja de Fátima na mesma cidade. 

A e~;tátua foi transportada de 
avião até à Suissa e daqui seguiu de 
automóv-el para a Áustria, recebida 
pelo Bispo-Príncipe de Graz, à porta 
da sua Sé, no dia 10 de Fevereiro. 

HouTe trlduo solene muito concor­
lido. 

No dia 13, a6 quem chegou oom 
duas horas d~ antecedência pOde en· 
centrar um lugar de pé dentro da 
Sé, e eram precisas outras duas horas 
para chegar até junto da imagem. 

Houve M:ssa de pontifical, e às 6 
da tarde a imagem foi levada em 
pJocissiio para a igreja proviória doa 
Reva. Padres Dominicanos. 

A precisão foi uma grande ma.ni­
íestaçüo de fé. Os Srs. Bi~·Prínci· 
pe, Bispo Auxiliar, Cabido. o clero 
da grande cidade e o Seminário 
acolll(lanharam Nossa Senhorá, assim 
como uma enorme multidão. A pro­
cissão t inha um com_grimento de 4 
quilómetros com Ulas transversais de 
15 pessoas. Só ho~ns seriam uns 
30.000, quaSe todos com velas na 
mão. 

Diz-se que há pelo menos 2 séculos 
llao se viu 11a Áustria uma manifes­
tação tão grande de fé e devoção 
mariana. Têm chegado a Portugal 
muitas cartas de agradecimento, re­
wladoras do maior e mais santo en­
tusiasmo. 

Nossa Senhora da Fátima abençoe 
e deftnda a .Áustria. 

ATENÇÃO!!! 
Durr.nte a eampanha dos afama.dOA e 

lnecualf.nie Yinh08 do PORTO •MOf'o 
gado• coneede~o. a toda a cenh! aran­
dtt dtscofttot, eobre r. tabela I I 

Para que ~do• po-m proYar na 
opdatoao e conbe.ceP o deUcloso e apre­
ciado PORTO ollORGA.D<h (o Ylnho ca­
aamf)J)teiro POr Excelênolal. 

Enviamot pelo OORREIO OU OOK· 
BOlO, para todo e PA19 E ILRA.B, e:n. 
e/3- 6 e lZ prrr.ru, de PORTO, 
BRANDT E 'VERKOUTB, •llORGADO•. 

PEDIDOS !l TABELAS de precot pa· 

~ 
ra oe J.gentu e Di•trlbuidoree: A. J. 
PffiES - Av. Duque de LouM, 24- rJo 
Lia boa. 

Cruzados da Fátima 

Jacinta foi atacada também pela 
influenza da qual proveio uma pleu­
risia purulenta. Previu a sua morte, 
mas foi consolada por uma promessa 
de Nossa Senhora de que a levaria 
para o Céu. Longe dos 1eus, num 
hospital de Lisb-oa, demonstrou ~ 
ciência e submissão, para estranhar • 
numa criatura tão jovem. E a sua 
oração ardenw foi recompensada por 
frequentes visões. Antes · da morte 
fez várias predições que se cumpri­
ram à letra. 

Dr. Sezlnando de Oliveira Roeer, AMI.sfenfe Nacional Ad/unlo da Ligo 

E que dizer do segredo que foi re­
velado a Francisco, J acinta e Lúcia 
e que eles estavam prenarados para 
defender à. custa da própria vida? A 
única pessoa existP,nte que conhece o 
segredo inteiramente é & Irmã. Ma-­
ria Lúctia das Dores, mas ela reve­
lou que lhes tinha &ido mostrado o 
Inferno e que haviam sido exortados 
à. devoção ao Coração Imaculado de 
Maria. Foi-lhes prometido que se o 
mundo fosse consagrado ao Coração 
Imaculado dei Maria, e se o povo fi­
zesae a Comunhão Repadora no pri­
meiro Sábado de cada mês, a Rússia ,,,_,_,,,,,,, ... , 

IMPeRIO DAS MEIAS 
Av. Alm~rante Reü, 173-B 

LISBOA 
Lençóis c/ ajour 1m,ao .. . .. • 45t00 

.Lençól8 c/ aJour tm,40 . .. .. , S5t00 
Travesselros casal 13t00 e 11100 

, Tro.vesselroe pesso& 9t00 e a.oo· 
Almofadas ca.sal 6t50 e !lt50 
Almofadas pequenas .. . .. . 4$20 

Cat6Uca; 
D. Maria da Conceição Maya, da Direcção Nacional da L. C. F.: 
D. Maria José L!ndlm, da Direcção Nacional da J. C. F.; 
D. Maria Camilo de Almeida Fernandes, da Direcção D.iocesona da 

L. C. F. de Lisboa; 
D. Maria do Carmo 06r1a, da Direcção Diocesana da ]. C. F. de Llslx>o: 
D. Agostinho Maria Oliveira Martins, do Secretariado Paroquial dos 

Cruzados, da Penha de França: 
D. Joaquina Ferreira Mcmlelrol 
D. Ana Almeida Fortes. 
São Delegados Diocesanos do Congre~EO, os Directores Diocesanos do 

Pia União dos Cruzadoa de Fátima. 
Todos os esclarecimentos são dados na Sede da Junta Central da 

Acção Católica, Campo dos. Mártires da Pátria, -t3, IJsboa, 
_,, ... ,,,,,_,,_,~~''''''''''-'''' 

ORGULHE-SE. . . DO. . . SEU. . . SORRISO ... 

USANDO A ESCOVA DE FORMA PERFEITA 

li ou pesa-a pelo correio para·:· 

BRAGA - S. Francisco, 9. 
COIMBRA - Ferreira Borges, 81J 
PORTO - Sampaio Bruno, 39 

Toalhas turcas arandes aJour 17t00 
Outros lotes 17$, llt, 7$, 6$ e 4t80 
Totl.lhas de mesa 1 x 1 c/ auard. lstOO 
Toalha.s 1,~.20x1,20 c/ ll1\Árd. ... 23800 
Comblnaçoes boa ma1lía seda 56t00 
Ouecaa malha seda 22t00 e 20t00 
Oomblnaçõea percal aoutten ... 12t00 
Melu esc&la lltOO, lOtOO e 8t00 

.Melas escócla pé ootton ... .. . 15t00 
Melas aeda D11!lhor formato .. . 15t00 
Melas vidro garantlãas .. . .. . 57t60 
~úaas finas Hndos padrões ... 10$00 
Peúgaso escócla !a.ntasla .. . .. . 6$50 
Oamtsas, homem, talleladas ... 45800 

n-ÇU4JÇM bom~ boiX!. pano ... 10$00 

t I 

LISBOA - Praça , D. João da Câmtil; 4
87
-1.

8
• 

Rossio, 119 - Aparta~Q P"ostal, 

• (J~ si'.i Õóa mal hã .. • .. .- 9$50 
Lenços aeorgetlnos cabeça .. . 22t50 
Véus seda rendado tavo .. . ... 13800' 
Lenços sr.a 3t90, 1$80, 1830 e ltOO 
Lenços homem 2t40, 2$00 e lt70 
Lenços mal.s finos 8t60, seso e at60 . 
camisas rendada homem1 ver~ ãíiôo I 
Promncta e Ilh.a$ !i.íi1amoa tudo a 

C0~"'1'eembolso 
~-·. 



Nossa Senhora na l~átima ~m ·Bruées ~ (Bé~ éi~a) I 
vO.Z DA fATIMA· 

Palavras dum médico 
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A primeira Imagem de ~o~sa ~- 1 \ erlJamm, C~. nego ~loüuu paru<..u J.l 

nhora c.ia Ftítima na cidade de Bru-l f r~g:.~c~ Ja, e seus dois coa.!j utore~. 
ges - comemorati\a da passagem com a :guos Helig:osos Carme' itas. 
tduníal da ulmage ro Peregrin.a. - /b criaocinhas daquela rua e uma o homem e o mundo 
f~oll na Rue des Bau~ets e Io1 be~- del!'gaçiio das da Rue de~ BauJets 

DE NOSSA SENHORA DA FÃTIMA 
r~uda solenemente no dJa 30 de Abnl apresentaram a ~ossa Senhora lin- • . . AVISO IMPORTANTE 
de 1948. dissimos ramos de flores. A d~recçtiO dos Corretos teve a 

_O acontcdmento provocou emula- A magnifica banda dos Escuteiros . C'- CC! ente rdcia de divulgar em br- Todos os relatos de grosos obtid01 
çao. E a 2~ de.

1
Jdulhdo dBo mesmo ano, da cidade. com l 50 figuras, deu o lilhetes po~tats alguus passos selec- denm vir autenticados pelo Rev. Pá-

numa rua uum1 e e ruges, po,·oa- ·r - . . d f · .. d ... d d . . • seu concurso a esta ma01 estaçao, tos dos nossos maJores escrJtores roco a regueaao e ocornponno os .e 
a na sua gran e maJona por opera- ao me•mo v.tnpo simples e grandio. C · • ~ - ' otestados médicos q11on~o trotem de 

rios q_ue não pratica'>am, inaugurou- • - ' hegou~me hoJe às maos tmJ b -a euros. 
·se e enzeu·se uma o.u~ra imagem de - ~lém do representante do Senhor I bilhete dessa emissão, que trans- De contrário nõo urãe publicados. 
Nossa Senhora da Fatima. . • p t 1 d 

Alguns meses antes constituira-se BISf>O, o Rev. Paroco, um Oblato de creve "'" equeno rec lO o nos- , 
'uma comissão, da qual era presideu- M.aria Imaculada e o s:. José La~- so grande ·clássico P.• Manuel NO CONTINENTE 
te efectivo Mr. Leon Simoens, mer- ~· falaram com al_mn. aquela multi- Bernardes. 

· · 1 • · d dao at~nta. e recolluda. Nossa Senho- . , 
cee1ro, e suDp es o.peranos to os os 1. ta · d que HQtte cotsa e o homem neste 
seu membros activos. Como no tem- r~ a 1 ~s va, no melo os seus - . . . 
po 

5
da construção das grandes cate- ,ndos. filhos flamengos, daquele. povo mu11d0l>, pergunta o ans1gne escrt­

drais, tudo foi obra do povo, pelo de fe robus.ta e pdrofunda ~ CUJa ~- for. E logo respond-e: «comedian-
• . dorosa con!Jança e"l'e ter 1mpress1o- b d · 

P.ovo e pa.ra; C! povo. O propr:o ar- nado o seu Coração Maternal. Todos te no ta la o, hospede 1ta estala-
tJSita. ongJ_natno dat mesmstaa·truuaa'nue~ vibravam e se sentiam levados a ai- gem, uma candeia exposta ao 
cu plu paclf.'n emen e a e mi · · é · d · -
bloco de pedra alvíssima, durante as turas . sticas que ~gu m snpor1a vento, pa ccente canunhando pa-
t-ardes e noites e após dias de bem pos!~'>e~s em tal meiO.. ra o suplicio?,>. 
duro trabalho. . ~gnmas de a~gna banhal'am Não podiam ser mais expressi-

0 l]_)roprletário dum préd1o que fa- mw1tos olhos. Naqueles rosto$ de po- • • 
zia saliência no alinhamento da rua bres trabalhadores e heróicas donas vas e m111s sublatnes as palavras 
permitiu que ali se fir.:esse um nicho de casa, de todos aqueles deserdadOi àe Be,taràes, que tjo bem se 
di~o da Senhora. Ped~eiros, carpin- da !ortuna ~a~ ricos. de amor e dedi- acomodam aos ~mpos àe agora, 
te1ro5, ~stucadores, p1ntores, todos caçao sem llm1tes, ha_:se o con.tenta- apesar de lerem sido escritas hd 
voluntános e todos moradores da mento pela boa acçao que t10ham t t 

Encontro 11m eMprego 

o. Maraarida 'irts Ventura, Elvas, 
escren o se~rU1nte que vem autentica-­
do pelo seu ReT. Pároco. cHa.via dois 
meses que o meu marido estava de­
aempreaado; recorri a Nos.sa Senhora 
da Fátima, prometendo uma t.rezena 
de :Ml.ssu e comunhões; comecei no 
d1a 1 de Marco e loeo apareceu o em~ 
pres;o para o meu marido a princi­
piar no cU& 15. Cheia de reconhecimen­
to venho tornar públlea esta srr.ça p~ 
rr. honrr. e llórla de Nossa Senhora 
da Fàtlm.u. 

rua, fizeram o trabalho com mate- praticado. , rezen os anos. 
riais também cedidos, (I sempre du- Finda a cerimónia, pela noite O homem de !aofe, desde o oltle Lufe aonoalne, 40 Br.v4u, 
rante ae suas horas de folga. O es- adiante, o povo Msfilou respeitoso, maior 011 mais pequeno, bem po- Poate c1a Barca, r.pareoeu-lhe uma te­
cultor. tinha de and!'~ todos os dias alegre e recolhido, por diante da de comparar-se a um palhaço, rida num& pemr. cteTida a vr.rlzu. 
50 qmlómetros de biCICleta e chegou Branca Senhora, aos pés da qual a.r- . . • . p 
a cair doente de cansaço. dia um mar de luzes

1 
continuamente a ex•btr as suas grotescas l~abals-- Internado no Hospit&l cte onte da 

à _,_ .1. 1 à t t Barca, r. aua mulher Carolina 4e Je-
Tudo se oferecia com amor para renovadas. auc:s 1t0 ra CO um ea 'C! OU na sua Monteiro recorreu r. NOIIs& Senhor& 

glória de ~ossa Senhora da Fátima: E no dia. -seguinte, que era d~Qiia- tela dum cinema, habilidades qtta- dr. P~ttma, e passados 13 diaa 0 &eu 
a. pedra, o tempo, ~ tra~alho~ a .ra- go.' pode di.Z(>l"-~e q~e toda a c1<iade se sempre mereceàoras de ruidostJ marldo ent.ravr. curado em casa; mas 
d1ga, e até o desân1mo as pnmeuas veJo em peregnnaçao, venerar a es- p te à logo no cUa eeeu1nte de novo apare-
dificuldad-es. Mas o amor tudo ven- t1itua de Nossa Senhora da Fátima a a a. ceu a ferldr.. Sucedeu que quando no 
ceu. na Rue du Trêfle. O homem de /loje, comq o de dia 13 de mr.to a aur. mulher seguir. 

Para a cerimónia. da bêo~;ão e Os habitantes dela sentiam-se orgu- todos os tempos, não passll dum pela r~dlo aa oerlmónlu da Fa\tlma, ao 
inauguração toda a rua ficou mobi- lhosos da_ swa Senhora. Colocaram-na hóspede que Pll5Sa uns dias nu- ouTir a Snvoe&çlo: cBenhor, tazel que 
lizada1 todos os ~us moradores, ho- como Ra1nha c Guarda dos seus la- lt d . d 1. . d eu ande•, novamente pediu r. Nossa 
meus, mulhei'('S e crian,.as, colabora- res. A~'ora podem Tiver, trabalhar, ma ospe a"a e a •• maiS tar e 

y "' d Senhora a cura de aeu marido. Isto no 
ram na ornamentação com festões ãormiJ; tranquilos. Nossa Senhora da ou mais ce o, _ é trasladadc, co'n Porto, em easa de sua filha na R. Fon-
multicolores e renques de verdura. Fá.tima defende-os, como Lhe pedem 'mais ou menos .po1npa, pt~ra o ce- te de Moura, n.o 79l. Quando clleeou a 
Aquela !Uazinba de pobres parecia na "l!fe"l'e in!ICrição que se le aos se~ mitbio - casa, encontrou 0 seu marido comple-
transformada num jardim florido. pés: <•Nossa Senhora da. .fátima - O h • d h . d tamente curado, curr. esu. que &lnda 

Para cobrir as despesas da festa. ~roteg-:i,-nosl~ omem e - OJe, como O e •e mantém. 
ape•ar de tudo inevitáveis. fez-se Não quere~s- concluir estas breves qualquer época, é, realmente, co- A propóslto desta eraça declara 0 
uma subscriçiio pelos 52 fogos da notas sem fazer observar que os mo- mo uma vela acesa, a arder e a R&v. Piroco, P.• Aleldlo Auausto Mon­
rua, que deu a média de 37 francos radores da Rue <ks Baudets (na qual de"amar lágrimas lu.rinha que é Terde: eNio levr. (eslo& notfcla) a ln­
por cada família . Algumas houve desemboca a Rue du Tre&.). na sua d ' tormaçlo do mé<llco que 0 ~ratou. por~ que não tendo naquele dia o dinhei- maioria abastados comerciante., cola.· tJfJaga a para sempre pelo menor 

d que ele diz nlo_ acnditar em mua.-
ro que queriam oferecer, pediram-no boraram da maneira mais simpática sofrro e ven#o. ereu. 
emprestado aos Yizinhos, para pagar com o~t seus vizinhos operá.r.ioa, aui- O homem camil•ha realmente 
depois em prestações semanais d!! 5 ~ndo-os, aconselhaado-os e. alUi- .~o.ara 0 s4d.Jício, a gemer e a cho-
irancos. hando-os em tudo o que podiam. r -r 

Monsenhor Lam.iroy, Bispo de N0115a senhora da F'tima une a.a rllt'; é. !empre um condenado à 
Bruges, fez·se representar, na ceri- classes sociais, aplana a' dific.ulda- morte, por mais altas que sejam 
m6nia da bênção, pelo Rev. Cónego des, nivela todos os c~bos. as posições que ele supôs ati1tgir. 
Van der Heeren. Assistiram t!!.mbém «~ossa1 Senhora da Fatima - rro- Pergunta ainda Manuel Bernar-
repre.v,ntantee do Ex.mo Governador te&eJ.noa.>> à ~ h d' 'à d 
da Pro"l'íoda, do Burgomestre e da es que sao onras e agm a es. 
Municipalidade; os Revs. Cónego E. de Ham E responde logo, cruamente, 

----·--------··-----------.-.--.-- que são, por /Qra, brasões e telas 
e luzes,· e, por dentro, ripas de pi-
1tho e lixo. 

De que valem os brasões, as 
roupagens mirabolantes, as lumi­
nárias que circundam os chama~ 
dos grandes, se, por fim, eks são 
transformados em lixo, aga"ado 
algum tempo ao pobre esqueleto, 
que não vale mais que uns pobres 
sarrafos de pitJheiro? 

$assim que o P.• Manuel Ber­
nardes define o q_ue é o homem 
neste mundo. 

Realmente, é inexorável o des­
tino mo.rtal do corpo humano. 

Mas os homens, longe de serem 
todos ÍfjUais, são, pelo contrário, 
to(ios diferentes. 

Há-os qrte são verdadeiras fe­
ras, com forma de gente, mas 
também os há que são santos. 

A parte corporal deles todos, 

Coaw óguo .ro FótiMo 

D. M. do Carmo Bttttntourt llo Can­
te • Castre Oliveira, do Cartatto, escre­
ve: dJá multo tempo que me apare~ 
cera uma pequena úlcera o que me 
vazia alllta, suspeitando t ratar-se de 

orieem cancerosa. Nlo quis consul­
tar nenhum mé<llco. Oontiel em Nos­
IA Senhora da Fátima, banhando vã,. 
rias vezes ao d la com álr\1& dr. Fã.­
tlma a ferida enquanto pedl& a Nos­
sa Senhora que a fizesse deupare­
cer. Indo em agosto do tono findo 
• cova da Iria, all renovei &S ml­
nh&S súpllcas a N011sa Senhora pon~ 
do lá mesmo um penso com iaua do 
Santuirio. Ao chegar a casa., metade 
da ferida estava cicatrizada e em pou­
cos dlas desapareceu por completo•. 

Cartaxo, março de 19ol9. I6to mesmo 
& confirmado pelo Rev. Pãroco, P.• 
Jost Baptista da sun. 

Pôde continuar os estudos 

o. Anstlina Pinto, Campoltcle, Lis­
boa, tendo-lhe adoecido o seu fUho, 
estudante, e declarando-lhe os mé<ll­
cos que j~ nlo POderia estudar du­
rante aquele ano, recorreu r. Nossa Se­
nhor~ da Pl\tl.ma e obteve a cura Ime­
diata, podendo o eeu tUho contlbuar 
os estudos durante o referido ano. Ll.s­
boa, 17 de novembro de 1942. llto mes­
mo contlrmr. o ReT. Piroco P.• José 
DIU VÚ. 

D. Armtnd4 B. LeaJ, Parede.. 
D. CaroUn4 S. MIIUUirO LO]Je& da 

Stlt,"CJ, A.nera. 
D. Maria de C. Moreira Mata, V. N. 

de Telha. 
D • ..4n4 do.t Anto&, oast~lo Rodrieo. 
D. Laurin.dc Ferreiro Barba3, v. N. 

de Famalicão. 
D. Maria Aml!lf4 V. Pfnto, Lisboa. 
Jot!o caraoso uwctG, Ilba do Pico. 
D. PalmirA LeOnor d4 SilVIJ Serp4, 

lb1d.em. 
LUIS TefxeiT4 80$tO. 

D. Maria da Luz e D. Marta Branca 
C. Pinto, Caldu de Areeoe. 

D. Maria s. 1!4 Piedade Barrein, 
Cerdelra de 00.. 

D. Ro&Gtt114 d4 AISU~ãO, Sac&yem. 
Joaquam Fer114114e" dcn B•nto•. 8. 

Pe4ro elo SUl. 

MORREU 
a Sr: Maria da Capelinha 

:tio dia 21 de ~arço faleceu na re­
tid&n~ que há a11os lhe foi cedida. 
na pano inferior do Hospital do San~ 
wúio~ a sr.• Maria Çarreira, maiS 
nl&armente conhecida por sr.• ~r1a 
da Capelinha. 

Morando na sua casa da }.1oita. Re­
donda. ao tempo das apariçõei de 
~OSSi\ ~llhora., foi uma das primei­
ras pessoas a dar-lhes crédito e, co­
mo era. doente e pouco fazia (m ca· 
sa, já quase completamente entre­
g~ ao$ cuidados dns filhas. logo n.o 
mês de .Maio de 1917 começou a u 
quase diàriamente .\ Cova da Iria, on­
de Sot'ntia. um bem estar físico e mo­
ral ine:~.:plicável . A~ forças n;.cupera.­
va-as ali de tal forma que se punha 
a alindar o local, r~ando o mato e 
enfeitaDdo a azinheirinba com ílo1~ 
e fitas. Conheceu intimamente os vi­
dentes que, encontrando-a muita. ve­
zes ali, com e.la desafogavam as suas 
amarguras. 

J,!oi também a primeira. a tomar 
conta das esmolas e outras ofertas 
que levavam a. ~o~sa Senhora, me3· 
mo antes de ha.nr a Imagem. MILi­
to sofreu por causa desse dinheiro 
de que nem o Rev. Pároco da Fátima 
nem nin~:u~m queria wmar conta, e 
até ainda há pouco narrava essas pas­
sadas e contrariedades com uma pre­
cisão e abundlncia de pormCllores em 
que ressaltava a mais evido:nte sin­
ceridade. 
~ois da vinda da Ja1a~em (a 

mesma qUe ainda se venera na Ca­
pelinha) e ainda por motivo de re­
oeio de aV.ntado - o que de facto se 
deu - a Imagem foi recolhida na re­
ferida casa da Moita, onde era mui­
to visitada e contemplada com do­
nativos, e s6 nos dias 13 a levavam ll 
Cova da Iria. 

A Capelinha das Aparições ainda 
hoje estava confiada aos cuidados da 
sr.• Maria Carreira--cuidados já. mui­
to repartidos com o filho Joio e uma 
da.t netas- e era ela que também 
3lnda recolhia aa esmolas da caixa sob 
o humilde alpend.re da meama Cape­
linha. 

Além do filho João, tão conheci­
do como sacristlto da C~elinha, a fa­
lecida ooixou três filhas, uma yjúva 
e duas casada!!, 12 netos e uma bis­
neta. 

Muito estimada por quantos com 
ela lidavam, muitas oraçõe• estarão 
snbindo ao Céu pela na. alma. Des­
canse em pazl em péliculos celulósiCos 

transparentes, não é só 
sistema moderno e 

atraente. Tem a sua 
razão de ser cientifico: 
pro&ege individual­
mente cada um dos 
comprimides que se 
mutem indefinida· 
mente pura, continuon· 
do o ser bem tolerado 
peltl coro~ae • pelo 
est8mogo. 

I daqui a um ittstante, será il11M1tdll t----~--.-.--.-.--.-.-.-.---.-----.-.--.-----. 
,lixo, como diz Bemardes. Mas !J .. ~ d I h R 1• • 
jespirito que os a,Jimou durante a me a as e •g•osas 
vida será, por fim, julgado por 

1 Deus, que lhe dará, com perfeita 
I jr~tiça, o destino que ele merecer, 
I 
scgu11do o seu proceder neste 
I Se todos assim pensassem, não 
1 hat.eria por cá tantas feras com 

l
forma de gt'nfe. Porto 9-ll-48 

J. A. Pires de Lima 

assinadas pelo escultor João da Silva: Nossa Senhora de Fátima 
- Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora de Lourdes -
Nossa Senhora de Fátima e S. Coração de Jesus- Virgem do Pi­
lar e Sagrado Coração de Jesus - Escapulário e Santa :reresinha 
e )~ater Dolorosa -. Santo António e Ecce Homo - Rainha San-

ta Isabel, de ouro e de prata 
Encontram-se à yenda no Santuário de fjtima 



VOZ DA FATIMA ------------------------------------------------
O Estado de Israel EE ===== 

CONVERSANDO CRóNICA 
FINANCEIRA 

vida de amor e gratidão que con­
trairam para com a Virgem ben­
dita por tantos e tão assinala­
dos benefícios que o seu Imacu­
lado Coração lhes ~em dispensa-

Um Estado, que desaparecera, lénios de conturbado exmo, a do. 
hã cerca de 1982 anos, acaba de terra dos seus maiores, reconsti- Surge agora um dos momentos 
ressurgir, neste ano de 1949, com tuindo-se em Estado que os de· em que essa divida os obriga com 
o nome de Israel, em território mais Estados, seus pares. pron- mais urgência e rigor. 
da antiga Judeia, tendo por ca- tamente lhes reconheceram. A excelsa Mãe de Deus e Mãe 
P1tal a moderna cidade de Te- O que irá ser agora, nestas cir- dos homens, sob a Invocação de 

As chuvas do principio do mês <<Todo o arvoredo mostra res- lavive, olhando ao Mediterrâneo, cunstáncias, a função social do Nossa Senhora da Fátima fol 
passado vieram salvar ainda mui- sentit-se da estiagem e decerto a o mar encantado das maiores c!- novo Estado? ofendida nas páginas de um' Jor-
tas culturas, designadamente os sua rebetJtação será muito defi- vilizações do mundo. 1!:-nos dado presumir que ve- nal de Lisboa, durante a última 

· A · - d "' um facto que transcende nha a ser de paz e de coopera- campanha eleitoral. •ngos e gr d rt d f F · ciente. coutmuaçao estas con- "' o -. ~.!· ~ an e pa e a . ava. Ol ritmo vulgar dos aconteC!men- ção, não só pela importância dos• Importantes manifestações de 
chuva de ouro, c.huva abençoada. dições do tempo pode dar origem 

4 
tos; de outro semelhante não interesses Religiosos a garantir reparação e desagravo foram Já 

Diz a folha agrícola de 2 8 de Fe- a um enfraquecimento tal que as conta a história. no seu território por parte dum levadas a efeito em multas ter-

~ 
· ' bl" d 1 

1 
· · J t o I 1 considerável número de nações, ras, mas a dignidade da Pessoa 

i veretro, pu Lca a pe o nshtuto arvores novas ven Jam a a raves- s srae itaEs,t qdue deram cor- mas também pelo ca.rá.cter rural ultrajada e a gravidade da ofen-
Nacional da Estatística : !'Acerca sar um período de crise idêtJtico po ao novo s a 0 • são por ge- e agricola das colónias judaicas, sa cometida exigem que a Na-

d 8 I 6 d ração os actuais representantes -

~ 
dos ;raganosos as informações re- ao e I 45 4 , nomea amente as dos Judeus que, pelo ano 63 da que ali se têm estabelecido des- çao, colectivamente, como que e:n 
cebidas das Brigadas Agrícolas oliveiras. Acresce ainda que se era cristã, foram acometidos pe- de hã algumas dezenas de anos, novas Cortes Gerais, realize um 

· criando hábitos de famUia e de acto público de reparação e de-
são contraditórias: se há de facto. mostra excess1vamente adiantado los exércitos romanos, com rara 

1 lê i 1 boa vizinhança. sagrava, que traduza ao mesmo 
, searas com todo o aspecto de per para a época o processo de aQro- V!.O nc a e crue dade, mediante Para mais, o novo Estado, d~ tempo o seu protesto e a sua 

h a total destruição de Jerusalém, "'' didas, situadas nas terras mais l amento nas vinhas e pomares, e consequentemente forçados n população judaica, encontra-se condenação e repulsa pelo sacrl-
J delgadas e com fraco poder de re- pelo que são de ~emer também sair da terra dos seus antepassa- rodeado de outros Estados, de léglo de que foi alvo a sua glo-

t · d di população muçulmana, o que r iosa e bendita Padroeira. 
tenção de humidade - sobrett,do ortes preJuízos provocados pelo os, spersando-se pelo orbe, obriga, para poder subsistir, a Está. próximo o dia 13 de Maio 
as de trigo mais temporões, já a aparecimento de geadas». ~s ;,;s s~~sg~n~a:lg:o~ece~toe relações de delicada tolerância. dia em que na Fátima, depoi3 
encanar e fflostrar a afilhação-as Como a chuva foi pouca e o repor a p!ttrla perdida. li: agradãvel verificar que os das aparições de Nossa Senhora 

b t lt · Israelitas tendem a aproximar- se efectua todos os anos, há uni 
searas das terras mais fortes, no- om· empo vo ou, estes pengos :1!: esta nação que teve a dita -se da Igreja católica, como se quarto de século, a maior con-
meadamente as dos Barros ( dis- não estão ainda de todo afastados de ser «o povo escolhido de nota pelo crescente movimento centração de crentes e devotos 
trito de Beja), apresentam-se infelizmente. A temperatura tem Deus" para a missão de prepa- das su~ com'ersões. Por seu da Rainha do Ceu, em homena-

. d b b'd · d d rar uma economia nova de eter- turno, a Santa Sé acolhe-os com gero de piedade, louvor e reco-
atn a em oas condir.ões e por- su 1 o, mas o pengo as gea as na grandeza espiritual a bem da r d solicitude maternal e empenha ohecimento Aquela que . ali se di-
tanto promissoras pois t~âo deve é sempre e temer. A folha acres- pobre humanidade decaída. É a instantemente os fiéis a que, por gnou aparecer seis vezes a três 
esquecer-se que foram jr~stamente centa: nação, das de maior duração em meio de orações ·e de todas as humildes pastorlnhos para bem 
os anos de invernos mais secos, ccOnde o problema toma as- medida de séculos, pela qual se passiveis formas de caridade, co- da nossa querida Pátria e do 
com decorrer muito parecido com pectos mais graves é certameute 4 ~e;~~a;a~ ~~ 1F;~~~ }ae~~~~;n?oo mo a dos oitavários pela unida- mundo inteiro. 

P . . d .
1
. .á d , de da Igreja, se lhes dêem mo- Como seria para deseJ·ar que 

o actual, os grandes anos de tri- na e&uana, on e se ven zcou 1 ivinamente plenos das verda- t1 d lt à d d d d vos e vo a s ver a es o essa homenagem c~~>ngregasse em 
go, como I934- e I9J5; não pare- mna percentagem elevada de es de vida imortal e perene. Antigo Testamento, . mas com- volta do mais célebre Santuário 

1

·. ce, "'ois. optimismo exagerado es- mortes - sobretudo t~a criação É a. nação em cujo primitivo pletadas com as do Novo, que Mariano dos nossos tempos, con-r . . território cDetts se tez homem e ão a a ló 1 •· ã 
perar ainda que o a110 cerealífero de ovmos. Dada a pobreza das habitou entre nós,, completan- s su g ca connrmaç 0

• sagrado por tantas maravilhas 
I .R p t ·~ d f d Dentro do que assim sucede do Ceu, o maior número possível 

I91fU {49 se recomponha, SB lhe as agens expon-ne.as e das 0 e aper elçoan o a lei de Mol- em nossos dias e olhando bem d 1 
1 não faltar a chuva nos periodos plantas semeadas para esse fim. 4 sés, pregando e exemplificando de alto ao passado, sente-se. na- Ime ..:lrrlsot.,ãos da Metrópole e do 

.á • _ ' o seu Evangelho, fundando a t t é d ...,... 
críticos que se avi-.-it~ham)>. recorre-se J q apascentaçao dos Igreja, e tudo confirmando com gran emen e, como gran e a Como agradaria à Santisslma 

gados nas searas de tr1go e ceva- a sua morte na cruz, com os Providência de Deus sobre todos Virgem e a seu Divino Filho que 
As primeiras chuvas já vieram d . 11 os acontecimentos e como é ln- nesse d ia em todas ld d 

l
l graças a Peus, e se o ano nã~ q:e m:;~it~::;!~:~: :e 

11~!J~%~: !e':!~ ~f~f:~ ~~o~~dcc;mtn~l~~~ ~~~~ -s~br~ai~o~a 0:~:~!~ de v1}as e aldeias, todos :~u;lesa q~é 
faltar com as outras poderão os • gloriosa Ressurreição, em rumo · nao pudessem Ir à Fátima se as-

para a produçao de fenos». a uma caridade sem limites pa- A. Lino Neto saciassem aos peregrinos, por 
searciros recuperar 0 muito que Não tendo comida para dar ao ra todas as gentes e para além '"'"--'"'"'"'"'"'"--'"--~meto de alguns actos colectivos 

'1 perderam nos últimos anos. Afir- gado, 0 lavrador leva-o à feira; dos tempos. OESA efectuados nas suas Igrejas ou 
mou em Março do ano passado como vai magro e são muitos a Mas co_mo possa ter sido que r=. rJAVQ capelas, a mandassem cartas ou 
um d tado em plena Assem uma naçao, tão ilustre e de t ão U 1-'\ telegramas a Nossa Senhora, pa-

epu ' - querer vender, os preços têm caí- marcada altura, chegasse, a par- ra o Santuário, unindo-se às 
bleia Nacional que os seareiros do. Quem se puder aguentar, fa- t ir do ano 63 da nossa era, ao A NOSSA St'N HORA orações, aos votos e aos sacrlfi-
alentejanos já deviam aos Bancos rá bom negócio, porque logo que extremo dum tormentoso e amar- iJ elos de todos os ali presentes! 
para cima de tfOO.ooo contos! Co- r . N gurado ex~lio de quase dois mi- Assim, de norte a sul, os !1-

f d · · se. norma lZe a sltuaçao, e a co- lénios, sem_pre inquieta, sempre O artigo que sa~u com o titu- lhos da terra de Santa Maria, 
mo o ano m 0 correu pessuna- mtda para o gado não falte, os perseguida e fàcilmente aponta- lo :J.cima no número anterior como se t ivessem uma só alma e 
mente p ara os trigos, as dívidas preços terão de subir por força. da como alvo de contradição até deste mensário encontrou eco um só coração, vibrariam em uni-
dos seareiros devem ter aumenta-

4 
pelos s.eus caracteres tislcos, per- largo e profundo no meio cató- sono, aos pés <la Virgem bendita, 

!J do. Se a colheita deste ano não Pacheco de Amorim sistentes através de tudo? lico do nosso pais. Nem isso, no seu solar da Fátima, num tes-
' fo·r compensad,....,, mal deles e ,..,.., :1!: que os Israelitas, de tanto aUás, é de admJ.rar. porque Por- temunho bem solene e bem sl-/4 v.... _,..,..,..,..,..,,..,..,..,, ambicionar para o seu pais um tugal foi sempre, desde o lnlcio gnificativo de terna devoção, de 
1 mal da nação que terá de fazer T I R A G E M reino de grandeza temporal e de da sua existência oito vezes se- confiança perene e de reconhe-

grandes importações de cereais D A dominlo so.bre outros Estados, tcular, devot.isstmo da Santíssima cimento profundo e indelével pa-
sem grandes p osses para isso. VOZ DA FA' TI .. ~A ansiando por se libertarem do tVirgem que ele escolheu para ra com a excelsa Padroeira da 

. IYI poder romano caíram em ceguei- sua Padroeira e a quem se con- Nação, Protectora da Acção Ca-
A trecho que acJma transcreve- j ra, ao ponto de acreditarem que sagrou solenemente por um acto tóllca portuguesa, Rainha de 

mos da folha agrícola do I. N. E. • no mês de Março j o reino de I srael, anunciado pe- público e oficial, em união com Portugal e do mundo - Nossa 
é a p arte mais optimista que lá • ~los Profetas, era o reino que am- o seu Rei e com as suas Cortes Senhora da Fátima. 

d 
. As Algarve ... . ... .. . ... 7.128 tblcionavam, quando, afinal, ou- Gerais. Através dos séculos, Em face do que atrás fica ex-

yem; o resto é tu o para pwr. - Angra ... ... ... ... ... 16.332 rtr~ não era senão 0 que Jesus mais que uma vez, em graves posto, quem é que, podendo, não 
sim, diz: «Quanto ao estado das Aveiro 5 654 ~pregou e confirmou: um reino de j conjunturas, recorreu à sua po- se dispõe a Ir à Fátima, .ainda 
culturas são duma maneira ge- 8 . . ..... ,._. ··· ·•• 
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~randeza espiritual que só era ,derosa e maternal protecção que que com algum sacrifício, n o dia 
- ~ . . f - eJa ... ··· ... ··· ... · tueste mundo como condiciona- o livrou de t emerosos perigos co- 13 do próximo mês de Maio, em 

ral ~esstm.Jstas as sn ~rmaçoes r~- Braga ..... . .,_._,_ ... ... 40.314 mento de elevação das almas ao mo sucedeu ainda Ultimam~nte, piedosa romagem de penitência, 
col/JJdas; Já em Ja~e1ro a seca vt- Bragança ... ... ..• .. . 5.631 reino de eterna Vida. por ocasião da guerra civil de a fim de prestar este obséquio 
nha a fazer-se sentJT de forma n~- Coimbra ......... ..._. 8574 No seu errado pressuposto, te- Espanha e ~a segunda granüe tão justo e tão devido à nossa 
tória e agora dur(Pile este mes t 

3 930 
roendo o prestígio crescente e guerra mund1a.l. querida Mãe do Ceu no seu San-

i . ' t l vora · · · · · · .. · ... •· · • empolgante de J esus sobre as É necessãrlo que os por tugue- tuário de predilecção? 

J 

.(Feveretro)_, as te_mpera uras e e- Funchal ... ._.. ... ... 9 .978 multidões que chegaram ainda a ses n ão esqueçam a sagrada d1- Vamos à Fátima!. Deus o quer! 
vadas e a ansoloçao agravaram a Cuarda ... ... ... ... G.096 aclamá·lo rei da Judeia, domin- ____ ,,_,,,..,..,..,,,..,..,..,_..,..,,,,,,..,..,,_,. 
situação resultan~e da falta de Lamego · ... .•• ... ... 7.294 go de Ral!'los. em Jerusalém, 
chuvas. As legumsnosas, quer pa- L . • 9 681 apressaram-se, por conlulos se- Os que morrem I Fesla de Mart·il 1Uiill"ildOr· . • etrta .. · ......... ••• • cretos a prendê-lo levando-o ll ll U 
ra const~mo, quer para stderaçao Lisboa ... ... ... .•• . .. 15.092 seguidamente aos tribunáls do 
l(p\ra enterrar), aprese11tam-se Portalegre ... ... ••• 8.001 Estado, a gritos repetidos, no Faleceu ~m Larchmont, Estados 
atrazadas e raquíticas, ficando se Porto ...... ,,. ... ••• 37579 meio das máximas humilhações: Unidos, o Dr. \-\' illiam Thomas A Congregação Salesiana, fundada 

~ dia para dia, com eviden~es Vila Real ... ~= ... ... 13.4.51 so c~~~ ~'J:r~~~sd~e~~rreal~a ~~~= ~~a~~~e~~:~t~;o~ ~;:,~a~~r !~ ~~= ~ã~·fo~~/!os~:J:o:~6~0:;J: g:; 
smtomas de sede, estando alem Viseu ... ... ...... 07 5.104 te da cruz; 0 seu sangue caia so- do em Portugal e na Cova da Iria. Cristãos, iniciou uma. campanha para 
disso as mais temporãs jtí em flor bre nós e sobre os nossos tilhos, . publicou o ano passado um livro so- alcançar da Santa Sé que seja esten-
e eomo tal suJ"-Htas aos addentes 204.631 E assim se executou a senten- bre Fátima, com o t ítulo uOur Lady dida a toda a Igrej.a a festa de Nos-

~~ ça .. á 1no<> '"''OB of FatJma», livro 3'á traduzido em es- sa Senhora. sob a referida invocaQão, 
~ . I d p á l ' .. ~ .,...... ...... . · r'ovemen es uma rov ve m';"" • ?8 Foi 0 borrivel e tremendo CJ:l- panhol. , instituid.a por Pio VII e que ualguas 
Unça tle úmjJo. As batatas mãis. Ettl'lnJen'O ••• 1~:78~ me duma nac;iio eontra a Males- Apesar de .DOnter ~UIIl6S iJteucti- países e dioceses :&e celebra a 2( de 
'úmporãs u4o tUJscerulo, embOf'a DwePiel ... ... tade de Deus; "tln'ha, pois, de ter, dões e conc}usõe• aprM&acdas, muito Maio, 
f'aca e lent•~lde, e .s mais se- llletlltM) neste mundo, a sua ex- se ~ deve para 0 conhecimento ca- Portugal, onde Maria ~nllssima•aa-

Ad" - _, _ _ 220 200 pla-'le. da vez maior, principalmente nos Es- sentou o trono da.s suas misericórdias 
ro sas estão enterr-s, mas nao ' · Babemos que Deus, na sua tados Unidos, de Nossa Senhora. da e onde, e~ecialmente deide as apa.-
"ascem por falta de água>>,_ 1 • D~ Omnipotência, é também, ape- Fátima 0 da sua Mensagem. rições da Fátima, vem desempenhan-

;oe~~ dizer-se que as ~vas do TtaDS~rt.= & ~ ... '_:181.~6 ~~~e:. t:~~· 8~~e:~~:U~~t~~~: -No Porto, entregou a alma a ~~~ç~~me ;;:aM~~~~ ain~~~~trss~~ 
pnnClplo de Março Vleram me- Papel, .iJDp. do a .• 81S 19.CK)6100 Que a Redenção ·trazida por Je- Deus a Sr.• Viscondes!!& de S. João de ttu:z:iUaào,a, não pode f\car alheio 
n, b tant 'tu çlo mbo .,., ~-'- ..._....._ l~. .. h id d f 1 1 1 da Pesqueira, dama de raras virtu- a tal movl·mento. 
~orar as e a Sl a , e - r ..... ranq., ~· .. .._. , ...,ua ... uman a e o un versa . d d be é · d I · 

...... .a. • ,.,8 lll •-•1 • ..& te d d e ~. gran e nem rlta a greJa. e ~"·nv·'tdnmos. por•-nto, todos os de-.,. não pudessem salvar o que J'á poc ... .... • · - m ""'__.. ..,. ues mo o compreen e-s . . b f ·to d Sa_.. á . d vu ~ . ""' ... • • • Qa Ad~ m UOIOO que a. actuais Israelitas pudes- msJgne en e1 ra 0 u~u no a votos de Nossa Senhora. a assinarem 
iltaya urem~yelmeD~ perdj- sem retomar, nos princtpios do Fátima. as listAs q~~e opG.rl~U~amen\e ~ ec>-
it, Tqial a - • .. ...:IB... corrente ano, após quase dois mi- Deus lhes d6 o ete(Do 4esoanl0. rio apreientad.u. 

~ ' 
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